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RESUMO 
 

Uma nova fase do Colégio São Luís, um novo marco em sua história de mais de 150 anos. 
Após mais de 100 anos instalada na Avenida Paulista, em São Paulo, em um prédio de sete 
andares, a instituição decidiu que era o momento de buscar por um novo endereço já que o 
trânsito local, as manifestações e eventos recorrentes além da própria estrutura em si 
passaram a ser vistos como pontos não favoráveis para a operação do dia a dia da escola.  
 
Uma nova sede foi construída em menos de dois anos em um terreno de mais de 15 mil 
metros quadrados e cheio de desafios localizado na Av. Dr. Dante Pazzanese, 295, a poucos 
metros do Parque Ibirapuera - o pulmão da cidade de São Paulo. Resultado de um trabalho à 
quatro mãos entre a Athié Wohnrath e as equipes de Facilities Management e pedagógica do 
Colégio São Luís, o empreendimento de aproximadamente 30 mil metros quadrados coloca 
o aluno como protagonista e valoriza a educação baseada nas relações e em experiências 
sensoriais.  
 
De uma era do concreto para uma era do verde. Hoje, a nova sede além de mais fluída, com 
ambientes integrados, muita transparência e cheia de espaços que promovem o encontro e o 
trabalho colaborativo, é também rodeada de muito verde - jardins, árvores e horta.  
 
Agora, além de mais uma opção de instituição de ensino de excelência, a região pode 
desfrutar de mais uma opção de lazer ao desfrutar de uma praça semipública que compõe o 
empreendimento.  
 
Palavras-chave: Colégio São Luís, educação, ensino, integração, aluno 
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1. INTRODUÇÃO  

O Colégio São Luís (CSL) é uma instituição jesuíta de mais de 150 anos, com tradição 
educativa de excelência na formação acadêmica e humana de crianças e jovens. Uma tradição 
que traz, na sua essência, a inovação. Não qualquer inovação, mas aquela que nasce do 
diálogo com a cultura de cada tempo e lugar, do chamado ao serviço às pessoas e da busca 
da excelência em tudo que fazem. Fundado no ano de 1867 na cidade de Itu, no interior de 
São Paulo, o Colégio São Luís mudou-se para a capital paulista em 1918, em um endereço 
na Avenida Paulista onde ficou por mais de 100 anos. Com o passar do tempo, o crescimento 
da cidade e o desenvolvimento do entorno trouxeram também algumas questões que 
impactavam o dia a dia da escola. O alto volume de tráfego nas redondezas passou a ser um 
problema, assim como as recorrentes manifestações que acontecem na Av. Paulista.  

 
Apesar do longo período ali instalado, as insatisfações começaram a tomar peso e passou-se 
a considerar uma nova mudança de sede. Mas não só fatores externos foram decisivos para a 
mudança ao novo endereço. A estrutura antiga e bastante verticalizada também não 
contribuía para a fluidez da operação. Mais do que isso, o colégio estava prestes a passar por 
uma reformulação pedagógica e era imprescindível que o espaço acompanhasse essa nova 
fase da instituição. Tratava-se do PEC - Programa Educacional Comum, que entre as 
mudanças contemplava também que todos os 2 mil alunos estudariam das 7h às 16h. A antiga 
estrutura poderia sofrer essa adaptação, mas traria limites físicos ao projeto de reformulação 
pedagógica.  

 
Todos esses fatores combinados à evolução da educação ao longo dos anos, as novas 
dinâmicas de ensino, novas perspectivas de criação e aprendizagem foram fundamentais na 
hora de escolher um novo lugar para o Colégio São Luís. O novo endereço da instituição 
situa-se na Av. Dr. Dante Pazzanese, 295, a poucos metros do Parque Ibirapuera - o pulmão 
da cidade de São Paulo.  

 
A mudança para a nova sede é parte de um processo de inovação e marca mais um momento 
histórico para a instituição que está sempre atenta ao caminhar das gerações. O Reitor do 
Colégio São Luís, Padre Carlos Contieri, SJ, explica que "a mudança para o novo espaço está 
em função do pedagógico, justamente para ser um ambiente mais adequado para que nós 
possamos empreender o que chamamos de uma verdadeira inovação pedagógica no sistema 
de ensino e aprendizagem do Colégio São Luís. Esse processo é desejado pela Companhia 
nos colégios da Rede Jesuíta de Educação no mundo inteiro e, certamente, somos pioneiros 
nesse processo aqui no Brasil."  

 
A mudança trazia consigo alguns desafios, entre eles a construção da nova sede em menos 
de dois anos para atender ao período de ano letivo. Mais do que isso, o novo terreno trazia 
uma importante limitação: apesar dos mais de 15 mil metros quadrados, a construção não 
poderia ter mais de 10 metros de altura a partir do nível da rua, já que está localizada ao lado 
do Instituto Biológico - um edifício tombado com área de envoltória com limitação de altura 
para as edificações vizinhas com o objetivo de que o instituto continue sendo apreciado pelos 
transeuntes. Tal limitação está em acordo com o Plano Diretor Estratégico do Município de 
São Paulo, de 31 de julho de 2014 – lei municipal que orienta o desenvolvimento e o 
crescimento da cidade até 2030 –, o qual define que o desenvolvimento do município seja 
feito de forma planejada e atenda às necessidades coletivas de toda a população, visando 
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garantir uma cidade mais moderna, equilibrada, inclusiva, ambientalmente responsável, 
produtiva e, sobretudo, com qualidade de vida. 

2. METODOLOGIA 

O principal ponto de partida foi o terreno e sua localização. Para atender as normas exigidas 
em função de altura, a Athié Wohnrath propôs um edifício com um piso rebaixado em relação 
ao nível da rua, um piso elevado e um terceiro pavimento, totalizando 12 metros de altura. 
Como a altura é contabilizada a partir do nível da rua, o prédio estava dentro dos padrões 
exigidos. O resultado é um empreendimento com 30 mil metros quadrados em uma estrutura 
horizontalizada, rodeado de muito verde.  

 
Figuras 1, 2 e 3:  Fachada do Colégio São Luís 

 

 
 

   
 
Solucionada a questão do terreno versus altura, era a hora da conceituação do projeto - feito 
sob medida para comportar 2.000 alunos em período integral. O novo Colégio São Luís é 
resultado de um trabalho de muitas mãos. A Athié Wohnrath, junto com a equipe de Facilities 
Managers e do corpo docente da instituição, criou um projeto muito baseado nas novas 
metodologias de ensino, onde o aluno é o protagonista e desfruta de ambientes modernos, 
flexíveis e que fomentam o trabalho em grupo e a criação coletiva.   
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O projeto valoriza a transparência, a integração dos ambientes, a sustentabilidade, o conforto 
térmico e acústico, e principalmente o verde. É um conceito funcional com os pavimentos 
interligados por rampas, escadas e vazios que proporcionam a visualização de várias áreas.   

 
Sérgio Athié, sócio fundador da Athié Wohnrath, comenta que "buscamos o conceito de 
integração - o colégio como um grande ponto de encontro. Vivemos na era da tecnologia, 
então é muito importante valorizarmos esses pontos de encontro que fomentam o aprendizado 
e as relações."  

 
Figura 4:  Integração entre as áreas  

 

 
 

Na nova sede, a arquitetura está à serviço do projeto pedagógico, pensado para ser mais uma 
ferramenta na realização de um trabalho que revele a identidade do colégio, qualifique o 
ensino e a aprendizagem, além de ser aderente às tendências atuais de ensino. 
 
De maneira geral, os pavimentos foram divididos conforme as faixas etárias. No piso térreo 
rebaixado há um estacionamento para a chegada e saída das crianças do Ensino Infantil (de 
3 a 6 anos) - necessário, pois os pais precisam estacionar e sair dos veículos para buscar ou 
deixar as crianças dentro das dependências.  
 
Neste pavimento, a Athié Wohnrath rompeu o conceito das tradicionais salas de aula 
retangulares e propôs salas pentagonais, onde cada parede possui uma função diferente, seja 
armazenar materiais, servir de lousa ou mural. As salas são voltadas para um pátio externo 
com área verde, horta, parede de escalada, jatos d’água no piso, banco de areia e outras 
estruturas dedicadas a incentivar o desenvolvimento psicomotor e social infantil. Espaços 
integrados às salas da Educação Infantil favorecem a aprendizagem lúdica e a representação 
da realidade por meio da brincadeira - também conhecido como "pavimento cultural", esse 
primeiro andar possui entre as salas de aula algumas áreas que foram utilizadas como uma 
alameda de atividades para os alunos como livraria, teatro, quitanda e mercearia. 

 
Há ainda uma sala de estudos e um restaurante que se conecta com o outro restaurante 
principal. Neste caso, a ideia guiada pelo time de Facilities Managers foi o de conectar os 
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espaços com um guarda-corpo já que há muitos irmãos em diferentes séries e essa seria uma 
oportunidade de encontro. O motivo de haver dois restaurantes é em função das necessidades 
distintas, já que os pequenos precisam de cadeirinhas ergonômicas e outras particularidades 
que são dispensáveis nas demais idades.  

 
 

Figura 5: Salas de aula pentagonais 
 

 
 

Figura 6:  Refeitórios integrados 
 

 
 
Ainda considerando uma das principais diretrizes do projeto, a integração, todas as salas de 
aula desse pavimento dão em um grande pátio privativo que todos os alunos do colégio 
podem utilizar. É um espaço coberto e de encontro, com áreas para atividades 
complementares como judô, ginástica, música e estúdio, além da área administrativa.  

 
Subindo ao segundo andar, ou segundo térreo, foi pensado uma entrada com porte-cochère 
para ser utilizada por pais de crianças partir de 7 anos (Fundamental 1 e 2 e Ensino 
Médio), agilizando a entrega dos alunos e não impactando o trânsito na região. A primeira 
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grande área na chegada possui a biblioteca que fica bem ao centro junto com uma área de 
estudos com arquibancadas, mesas, puffs - uma forma de incentivar o trabalho coletivo na 
jornada do conhecimento. É também um local para leitura recreativa, sessões culturais e 
aulas. 
  

Figura 7: Grande pátio do CSL – Biblioteca, área de encontro e trabalho em conjunto 
 

 
 

A ideia desta parte do projeto é ter uma Sala de Estudos completamente aberta e acessível, 
onde apenas o acervo da Biblioteca fica em uma área fechada e mais controlada. Esta Sala 
de Estudos tem o pé direito variável, pois está no fundo do Auditório, que vai do pavimento 
superior até o Primeiro Térreo, criando esse pavimento variável.  
 
O auditório tem capacidade para 449 pessoas e é equipado com estrutura tecnológica de 
última geração. O desenho desse espaço prevê uma dupla funcionalidade: a utilização interna 
como teatro e a externa com o palco que se abre também para a área do pátio, que permite 
apresentações para um grupo maior de pessoas. 
 
De acordo com a diretora geral do Colégio São Luís, Sônia Magalhães, essa área é umas das 
principais do projeto como um todo. "Nesse eixo central há uma mensagem muito importante 
de que a escola é muito mais um lugar de aprender um conteúdo da maneira clássica como 
sempre se ensinou. A escola é um lugar de cultura, de convivência", ideia muito bem 
representada pela arquitetura proposta.  
 
Para essa fase de aprendizado, Ensino Fundamental 1, a A|W junto com o Colégio São Luís 
pensou em salas com áreas adjacentes: uma sala de professor e uma sala de apoio ao aluno. 
A dinâmica é que os alunos se movimentam e as salas e professores são fixos. Neste caso, o 
uso da sala de apoio é para quando um aluno ou um grupo deles precise de uma atenção 
especial em alguma atividade.  
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A partir do Ensino Fundamental 2 as salas não têm espaços adjacentes e os alunos são fixos. 
Neste caso a movimentação é feita pelos professores. As salas são componíveis e multiuso - 
diferentemente do que na sede anterior - com diferentes tamanhos e pé direito. O mobiliário 
é flexível, com rodinhas, e as lousas foram substituídas por paredes escrevíveis em que alunos 
e professores podem escrever de forma livre. O conceito é trazer a ideia de que o 
conhecimento está espalhado por toda a sala. Seguindo o projeto de ter mais verde, algumas 
salas têm varandas externas ou floreiras. Ainda neste andar existe o pátio superior, 
laboratórios e a cantina. 
  

Figura 8: Salas de Aula – Espaços Componíveis  
 

 
 

Sobre os novos formatos de sala, Sérgio resgata um pouco da história e diz que "todos os 
novos projetos voltados para a área da educação, principalmente em outros países, 
incorporam novas técnicas. Então as classes de aula não são mais aquelas tradicionais como 
a gente conhecia em outras épocas. A dinâmica de interação entre professores e alunos é 
muito diferente hoje."  
  
Por fim, no terceiro pavimento, o do Ensino Médio, mais salas de aula como a do 
Fundamental 2. Neste último andar debruçado sobre esse pátio principal, como se fosse 
varanda, há espaço de convívio com áreas menores para estudos e outros níveis de 
convivência. Ainda assim, com total liberdade de deslocamento, os alunos podem descer para 
o pátio maior. 
  
As áreas de circulação se relacionam diretamente com o pátio central. Então, ao contrário do 
que acontecia no prédio antigo em que os alunos ficavam ou em corredores ou em quadras 
esportivas, as crianças e os jovens possuem agora novas possibilidades de espaços para 
convivência e é aí que está a riqueza do projeto. 
  
Toda a área esportiva fica na parte de trás do colégio e está relacionada a um bosque que se 
integra com parte do Instituto Biológico, que é bastante arborizada. Além disso, parte 
fundamental do Colégio a A|W pensou em um projeto específico para a Capela. O que antes 
era uma sala em um andar na Avenida Paulista, hoje é uma arquitetura no meio do bosque, 
com sua identidade e uma luz própria. 
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Figuras 9 e 10: Capela 

 

    
 

Destacado da estrutura principal e rodeado pelo bosque, o complexo esportivo conta com 
quadras cobertas e descobertas, piscina semiolímpica e pista de atletismo, salas multiuso para 
outras atividades esportivas e artísticas. 
  
Para o Colégio São Luís, o desenvolvimento infantil vai além das salas de aprendizagem. 
Está relacionado à exploração sensorial de diferentes espaços, texturas - é poder se sujar, se 
desafiar e ir além. E nesse caminho, muito do verde do terreno foi preservado e 
complementado com árvores frutíferas, horta e composteira para as atividades ao ar livre. É 
ainda uma forma de "atualizar o modo de ensinar para que os alunos possam aprender de 
maneira mais interessante e significativa", completa Sônia.  

 
2.1 Sustentabilidade incorporada ao projeto 
 
O Colégio São Luís buscou algumas atitudes e soluções que deixaram o seu novo prédio mais 
sustentável como: 
  
• Aproveitamento de luz natural através das aberturas verticais e horizontais no edifício; 
• Utilização de luminárias LED com a redução do consumo de energia com iluminação. As 
luminárias LED escolhidas não possuem mercúrio em sua composição e, por isso, são menos 
agressivas ao meio ambiente. 
• Ventilação natural para vários ambientes, em especial as salas de aula. Com isso, há 
melhoria significativa da qualidade do ar nos ambientes internos e considerável redução na 
concentração de CO2 e demais gases nos ambientes internos. 
• Consideração de espaços abertos para uso exclusivo de pedestre e grande área com 
vegetação. 
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3. CONCLUSÃO: RESULTADOS OBTIDOS 

A nova sede está absolutamente conectada com o Projeto CSL 2020 e em completo acordo 
com o PEC, dirigido pela Rede Jesuíta de Educação. Pode-se, inclusive, afirmar que marca 
um novo momento histórico da instituição cujo principal resultado foi alcançar a educação 
do amanhã, com padrões internacionais. Hoje, além dos ganhos em infraestrutura predial, 
inovação, facilidade de chegada e partida dos pais e alunos, houve também ganhos 
financeiros oriundos da economia de recursos. 
  
Pode-se destacar que hoje as salas de aula são maiores com 80 metros quadrados - na sede 
anterior a metragem chegava a 50 metros quadrados. Os espaços são muito mais integrados, 
flexíveis e colocam o aluno no centro da educação. A sede anterior, muito verticalizada, 
possui sete andares e era uma questão não favorável durante o dia a dia para a mobilidade 
dos alunos, dinâmica das aulas etc. A nova sede possui apenas 3 andares, amplos, ricos em 
espaços multiusos e transparentes - onde todos se veem, todos são vistos, onde tudo está 
visível e não há nada para se esconder.  
  
Para reforçar, ainda mais sua conexão com o entorno, o projeto arquitetônico do Colégio foi 
pensado com espaços semipúblicos a fim de incentivar a simbiose com a região. Na entrada, 
principalmente no segundo térreo, foi pensada uma praça de acesso onde há o porte-cochère 
e onde foi criado um bicicletário coberto. A ideia é que durante o dia os portões fiquem 
totalmente abertos. A administração do Colégio abre a fachada inteira para a rua e a entrada 
vira uma praça bem ampla – mantendo os espaços privativos fechados, com a devida 
segurança no acesso. Assim, os frequentadores de comércios, negócios e serviços da região 
podem usufruir do espaço como uma área de convivência 
  
A nova sede é uma renovação que responde melhor aos desafios da atualidade e às 
necessidades do novo perfil de estudantes, formando seres humanos agentes de mudanças 
capazes de transformar e serem transformados por meio de suas relações com o meio 
ambiente e com as pessoas.  

4. REFERÊNCIAS 

Todas as informações contidas neste trabalho são fruto de entrevistas realizadas com o time 
de arquitetos responsável pelo projeto, assessores e colaboradores da Athié Wohnrath e em 
materiais e entrevistas publicadas pelo Colégio São Luís. As imagens utilizadas neste 
material são de propriedade exclusiva da Athié Wohnrath Projetos e Gerenciamento.  
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